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			A todos que fazem e fizeram parte da comunidade na Twitch. Nesses dois anos de pandemia, cada um se virou do jeito que deu para lidar com todas as mudanças e inseguranças que surgiram em nossas vidas. Foi muito difícil encarar tudo isso trancado em casa, alguns sozinhos e ainda sem poder ver familiares e amigos. Criar um canal na Twitch foi a maneira que encontrei pra enfrentar minha ansiedade, pra manter um ritmo de trabalho dentro de casa e ainda ter companhia durante esse período. Eu só não imaginava a quantidade de pessoas maravilhosas que conheceria por lá e por quanta coisa passaríamos juntos. Sei que já agradeço todos os dias nas nossas lives, mas quero deixar registrado aqui também toda a minha gratidão por vocês fazerem parte não só da história do Cosmos, mas principalmente da minha. Por isso dedico este livro a todos vocês! 

		


		
			Sobre o livro

			Quando a Seguinte me convidou para escrever um livro astrológico, fiquei reticente. Eu gosto muito do assunto, tanto que me dediquei a vários cursos nos últimos anos. E justamente por isso tive dúvidas de como criar uma história sem acabar reproduzindo os famosos estereótipos dos signos, como normalmente acontece.

			Decidi escrever contos pensando em dar um foco especial para cada signo e falar minimamente de suas sombras e luzes. Para isso considerei apenas o signo solar dos personagens, sem adentrar outras possibilidades incríveis que um mapa completo pode trazer. Além disso, aprofundar demais poderia dar outro tom, e a minha intenção ao escrever um livro é sempre contar histórias leves e divertidas, um respiro no dia a dia de vocês. Inclusive, preciso confessar que, claro, não consegui fugir de uma brincadeirinha ou outra! (Risos.)

			Espero que curtam!
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			Sobre astrologia

			A astrologia sempre me encantou. Comecei a fazer o meu mapa astral com uma astróloga aos doze anos e não parei mais. Desde cedo, gostava de pensar a astrologia de forma mais séria e aprofundada, fugindo de horóscopos de revista, testes astrológicos ou clichês. Me incomodava especialmente aquele velho pré-julgamento que as pessoas fazem de nós pelo signo: geminianos são falsos; escorpianos, vingativos; capricornianos, mão de vaca…

			Descobri mais tarde que essa minha questão com o achismo alheio fazia sentido, afinal somos muito mais que apenas os nossos signos solares. O mapa natal (mapa do céu no horário do nosso nascimento) é rico em informações sobre a gente, e o signo solar, aquele que costumamos abraçar, é apenas uma pequena fração do todo.

			Apesar de o Sol ser, sim, uma energia superforte, existem mais quatro astros que falam muito da gente, revelando, por exemplo, como nos expressamos/ comunicamos (Mercúrio), agimos (Marte), lidamos com os nossos sentimentos e emoções (Lua), e com as nossas relações (Vênus). Isso sem contar os outros cinco — Júpiter, Saturno, Urano, Netuno e Plutão —, que trazem informações não só da gente, mas também das pessoas que nasceram na nossa geração.

			Além de tudo, um mapa astral tem doze casas, que tratam de diferentes assuntos da nossa vida, como família, trabalho e espiritualidade. Cada uma das casas é ocupada por um signo que influencia o desenvolvimento de cada área da vida. É por isso que, quando falamos em astrologia, não basta pensar apenas no signo solar, porque somos um pouco de todos os signos!

			No final de cada conto, falo um pouco sobre como funcionam as energias do signo nas casas do mapa, e aqui fiz uma breve explicação de todas elas, para tentar ajudar vocês a entender um pouquinho mais do seu mapa natal.
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			Áries
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			Normalmente fico irrequieta na terceira e na sexta aula, e hoje está ainda pior por causa do calor. Para completar, o ar-condicionado da sala quebrou e estamos sobrevivendo só com os ventiladores. E ainda faltam trinta e oito minutos para a saída.

			A grade de horários da escola deveria ter dois intervalos entre as seis aulas, e não só um. Os professores que ficam por último precisam se esforçar muito pra conseguir prender minha atenção, ainda mais agora, com a chegada dos testes de junho.

			A professora Eliane anuncia um trabalho em grupo: falar sobre uma das seis principais cidades do Império Romano. Cada grupo vai ter que fazer uma apresentação de mais ou menos quinze minutos.

			Se tem uma coisa que adoro é fazer trabalho em grupo. Foge da mesmice dos deveres de casa, das provas sem graça, e a gente pode se juntar com os amigos para criar apresentações divertidas.

			Desde que me entendo por gente, espero ansiosamente por esse momento, e parece que, com o tempo, fico cada vez melhor nisso: sou ótima reunindo o grupo, dividindo as tarefas e combinando as falas de cada um. Minha primeira apresentação surpreendente (até pra mim) foi no sexto ano, quando tive que fazer com a Bia um trabalho sobre rap. Enquanto pesquisávamos, soltei empolgada:

			— E se a gente fizesse um rap? — sugeri, de repente.

			— Quê?

			— E se a gente fizesse um rap para apresentar o trabalho? É… Bora escrever o texto e depois tentar encaixar numa batida.

			— Você tá doida, né, Vivi?!

			— Provavelmente, mas fala aí se não ia ser o melhor trabalho da turma…

			Foi tudo que eu precisei dizer para convencê-la.

			Quebramos a cabeça para conseguir, e claro que não ficou nada maravilhoso. Na verdade ficou péssimo, mas o conteúdo estava todo lá e era a intenção que contava. A cereja do bolo foi que chamamos um grafiteiro para fazer uma arte enquanto a gente “cantava”.

			A turma inteira ficou embasbacada, e Bia e eu tiramos um lindo dez. Depois disso, todo mundo queria fazer trabalho comigo… Mas esse alvoroço durou pouco. Parece que as apresentações pararam de ser empolgantes para o resto da turma, menos para mim. Até porque as matérias vão se complicando e as exigências ficam maiores.

			De volta à sauna, quer dizer, à sala de aula, Eliane escolhe seis representantes e distribui entre eles as cidades: Roma, Nápoles, Tarento, Mediolano, Cremona e Aquileia. Contra a minha vontade, Roma, que deve ser a cidade mais sem graça, fica com Irena, que é a menina mais linda da turma e, por uma magia do universo, minha namorada.

			Então me contento com o resultado e começo a viajar nas possibilidades: interpretar o trabalho como se estivéssemos em uma arena romana, tentar reproduzir as roupas da época, fazer uma maquete com a arquitetura do lugar… Me apaixono por essa ideia. Pronto: uma maquete da cidade! Se isso não nos der um dez, não sei o que dará.

			Espero a professora terminar de separar os grupos para compartilhar minha ideia com Irena e quem mais estiver com a gente, mas assim que os representantes começam a escolher os colegas de trabalho, levo um susto. Irena escolhe a Bia primeiro.

			E assim… nada contra a Bia, é a melhor aluna da turma, mas eu sou a namorada, né?

			Encaro Irena para tentar entender o que rolou, mas ela não me olha, me ignorando como se eu nem estivesse na sala. Meu coração acelera de preocupação. Estava tudo bem até minutos atrás. Mas eu devo ser a próxima.

			A seleção continua e, quando chega a vez da Irena de novo, ela chama a Priscila, uma das amigas da Bia, e eu fico estarrecida. Não que não sejamos amigas delas, mas… É, não somos.

			Quer dizer, fomos com a Priscila na festa da Bia no ano passado, que foi muito maneira, já fizemos vários trabalhos em grupo juntas e elas são superinteligentes, ajudam em tudo, são divertidas… Mas não andamos com elas.

			Como assim Irena escolheu as duas primeiro?

			Não que eu esteja com ciúmes ou criticando a escolha. Acho que teria feito o mesmo, mas não nessa ordem.

			Meu peito arfa, com o medo de não ser escolhida.

			Mas por que ela não me chamaria?

			Não brigamos recentemente. Está tudo bem entre a gente. Acho.

			A terceira e última vez de chamar alguém chega, e ela continua evitando me olhar. Eu fico desolada. Ela demora um tempo, pensando e olhando para os últimos três alunos na sala, até que solta, em voz baixa:

			— Vivi.

			Ouço meu nome e, em vez de aliviada, fico irritada. Tenho que me segurar para não arrumar briga com ela ali mesmo.

			O sinal toca, e todos começam a se arrumar para ir embora. Enrolo um pouco, para ver se ela vai me esperar, mas quando saio da sala dou de cara com as três tagarelando sobre o trabalho.

			— Eu tive uma ideia — falo, empolgada, tentando deixar pra trás o ocorrido.

			— A Bia também — Irena diz, abrindo um sorriso estranho ao me ver.

			— Teve?

			— A gente podia fazer um cartaz enorme e depois queimá-lo, para parecer velho, como se fosse um documento histórico.

			— Hummm… — É tudo que consigo falar sobre aquela ideia horrível. — Mas será que…

			— Acho uma ideia ótima — Irena me corta. — Aliás, acho que a Bia pode liderar a gente, que tal?

			Fico chocada com a sugestão. Ela sabe o quanto sou boa nisso, em fazer o grupo funcionar.

			Bia olha de Irena para mim, em dúvida, como se pedisse permissão, e eu faço cara de paisagem, apesar de sentir meu rosto esquentar.

			— Acho que pode ser uma boa — ela responde.

			— Uma boa? — me intrometo.

			A Bia é realmente uma ótima aluna e vai bem em todos os trabalhos. Os melhores textos da turma são dela e, quando ela está no grupo, é certeza de que a parte escrita vai ser nota dez. O problema é que ela não tem moral nenhuma. Não sabe cobrar, é boazinha demais, não controla os prazos. Aí o trabalho desanda.

			— Me too — Priscila concorda, com a mania chata de falar em inglês.

			— Ótimo. — Irena se mostra satisfeita. — Vocês podem ir lá em casa na sexta?

			— Sua casa? Mas a gente sempre faz na minha — questiono, começando a achar que ela realmente está com algum problema comigo.

			— Tem que ser sempre lá?

			— Não… Mas lá tem mais espaço. A gente pode se espalhar, é melhor pra fazer o trabalho.

			— Só porque você mora na cobertura não quer dizer que minha casa seja pior, Vivi.

			— Quê? Não disse que sua casa é pior.

			— Vocês podem na sexta? — ela pergunta de novo, e as outras concordam, marcando o encontro sem que eu diga mais nada.

			Quando Bia e Priscila vão embora, Irena se volta para mim forçando outro sorriso.

			— O que acabou de acontecer?

			— O quê?

			— A gente tá brigada?

			— Brigada?

			— Irena, não se faz de sonsa. Estava tudo bem no intervalo, aí de repente você não me olha, me deixa por último no grupo, coloca a Bia pra liderar o trabalho, não quer mais ir lá em casa…

			— Você tá chateada porque não vai ser a líder?

			— Quê? Não, Irena. Você não me escutou? Não estou chateada. Você que ficou estranha — bufo, tentando controlar o nervosismo.

			— Ué, mas é você quem está levantando a voz.

			Cerro os punhos, irritada com a conversa completamente sem sentido.

			— Não estou louca, amor. A ideia da Bia é péssima e você sabe disso. — Tento manter a calma. — E você não quis escutar o que eu tinha pra dizer, não perguntou se posso na sexta, não quis minha opinião pra nada… O que está rolando? — pergunto, frustrada, e ela me encara com um olhar duro, que aos poucos parece amolecer, dando lugar a uma expressão receosa.

			— Desculpa, Vi — ela finalmente reconhece. — É que… nossos trabalhos em grupo têm sido muito estressantes.

			Me surpreendo, mas fico aliviada por ela ter finalmente falado.

			— Só por causa da briga com o Zeca na última vez? Ele é um bundão e você sabe disso.

			— Por causa dessa briga, da antes dessa, da outra antes dessa…

			— Não exagera — protesto, emburrada.

			— Não tô exagerando, Vivi. Ninguém mais quer fazer trabalho com você, e eu também estou ficando cansada. Você tem ideia de que as pessoas estão parando de falar comigo por causa disso? Não quero perder amigos porque minha namorada é meio esquentadinha.

			— Esquentadinha???

			Tento controlar a respiração e as sensações esquisitas na barriga, mas é difícil demais. Me sinto traída, e com um medo horrível de que isso termine mal.

			— É só um trabalho em grupo, Vi. Ninguém é obrigado a fazer como você quer, na hora que você quer. As pessoas têm opiniões próprias.

			— Opiniões péssimas — rebato, zombando, mas ela não sorri, fazendo com que eu me arrependa.

			— Eu travei hoje. Como não ia escolher você? Mas não quero mais estresse. Não aguento mais. Você quer mandar em todo mundo só porque é “a” pessoa que tem as melhores ideias.

			— Obrigada.

			— Não foi um elogio. — Ela baixa a cabeça, chateada, e sinto meu estômago revirar. — Você nem dá a oportunidade de os outros darem ideias. Sai dizendo o que cada um tem que fazer, mandando em todo mundo e cobrando as coisas.

			— Claro que dou oportunidade, mas as pessoas têm ideias horríveis — falo, debochada. — E eu distribuo as funções só pra organizar o grupo. Todo mundo pode trocar depois. É só pra traçar uma estratégia, botar ordem na casa.

			— Que casa? É um trabalho de escola, Vi, só isso. Vamos tentar assim dessa vez para evitar estresse e confusão, tá? Talvez o resultado seja mais sem graça, mas vamos nos divertir. Cada uma pode contribuir do seu próprio jeito, sem se meter na parte da outra. Você precisa parar com isso, aliás. Não é porque não gosta do que alguém tá fazendo que pode passar por cima da pessoa.

			— Fala sério, Irena. Eu só me meto quando as pessoas estão indo muito devagar, ou quando estão fazendo algo errado. Só faço isso pra melhorar o trabalho.

			— Esse é o problema, Vi. Você acha que faz tudo melhor que os outros. Eu só não entendo por que gosta tanto de fazer trabalho em grupo, se você se basta sozinha.

			Esse comentário foi uma facada no meu estômago.

			Não sei quantas coisas passam pela minha cabeça no momento, mas me sinto soterrada pelas críticas, intimidada, constrangida… Não esperava nada disso, ainda mais vindo dela. Fico chateada com a falta de tato e de carinho de Irena. Com a falta de consideração de todo mundo que carreguei nas costas durante os trabalhos. Nunca tirei menos de nove em uma apresentação graças ao meu próprio esforço. Saber que as pessoas não querem mais fazer trabalho comigo porque cobro demais é revoltante. Como acham que vão sobreviver na vida real, lá fora?

			— Ótimo — cuspo a palavra de repente, sem pensar. — Não preciso de vocês mesmo. Pode deixar que faço sozinha. — Me arrependo na mesma hora, mas algo em mim é mais forte e não volto atrás.

			Dessa vez, sou eu mesma quem me machuco.

			— Então tá bom. — Ela nem cogita me convencer a ficar.

			— Tá ótimo — rebato, ainda que por dentro esteja odiando essa discussão. Já brigamos vez ou outra, mas nunca assim. Encaro-a esperando algum um sinal de que ela vai se desculpar pelas grosserias, mas seu olhar duro me deixa devastada, e vou embora.

			Volto para casa achando que vou explodir. Antes que isso aconteça, passo pela portaria e não vejo seu Gabriel. Apesar de aliviada, porque toda vez que nos cumprimentamos ele começa a falar mais do que o normal e acabo ficando presa ali, olho para o lado procurando. Mais à esquerda do portão, num canto do jardim, o vejo entretido conversando com o carteiro, que sorri meio sem graça enquanto seu Gabriel tagarela sem parar.

			Distraída com a cena engraçada, entro no elevador um pouco mais calma, mas papai percebe que não estou bem no segundo que piso em casa.

			— Tem uma energia extra aí pra gastar?

			Faço que sim com a cabeça e ele me entrega uma vassoura.

			— Pai, você sabe que detesto varrer a casa.

			— Você detesta qualquer serviço doméstico.

			— Não posso negar. — Consigo brincar apesar de tudo.

			— Quer fazer o almoço, então?

			Pego a vassoura na mesma hora e subo.

			Eu morro de preguiça de fazer as tarefas de casa, mas dentre todas, varrer é a menos pior. Pelo menos para tirar a raiva do corpo é ótima. A cada vassourada, jogo toda a minha revolta para fora. Às vezes até sinto pena do chão.

			Quando acabo de varrer tudo, estou mais leve — e faminta. Numa sincronia perfeita, assim que guardo tudo, papai termina de colocar a mesa e mamãe chega do trabalho.

			— Como foi o dia hoje? — ela me pergunta, e eu respondo cerrando os olhos. — Foi tão ruim assim?

			— Briguei com a Irena.

			— De novo?

			— Dessa vez foi diferente.

			— Todas as vezes são, né?

			— Dessa vez foi mesmo — digo, voltando a ficar chateada.

			— O que aconteceu, então? — papai pergunta, preocupado.

			Estou tão triste e exausta que solto tudo, sem deixar nada de fora.

			— Ela tem razão — mamãe fala, calmamente, quando termino.

			— Como assim ela tem razão? — pergunto, perplexa. — Você nunca fez trabalho comigo pra saber.

			— E nem preciso — ela diz gentilmente, o que só me tira mais do sério. — Você é um pouco… — ela pensa antes de falar — … impaciente de vez em quando. E impulsiva. Faz as coisas sem pensar, sem se colocar no lugar do outro.

			— Então além de ser egoísta, eu não tenho empatia?

			— Não, minha filha. Olha só o que você está fazendo agora, é um bom exemplo.

			— E o que eu tô fazendo?

			— Você está perdendo a paciência comigo, e eu só estou tentando te ajudar.

			— Ajudar como? Só estou ouvindo mais críticas.

			— Porque você ouve o que quer e não o que estou dizendo. Você não quer enxergar o que todo mundo parece já ter percebido.

			Levanto da mesa, enfurecida.

			O que ela quer dizer com isso? Que todo mundo me vê como alguém mandona e briguenta? Que eu realmente sou assim?

			Vou para o quarto e bato a porta. Sabendo que vou irritá-la, coloco para tocar “Tornado of Souls”, do Megadeth, no volume máximo. Ando de um lado para o outro, esperando que ela venha brigar comigo, mas ela não vem. Depois de um tempo andando em círculos, desligo o som, me arrependo da provocação e sento na cama, ainda mais arrasada que antes.

			O que deu no mundo hoje? Todo mundo resolveu pegar no meu pé?

			Até a minha mãe…

			Deito, triste, e encaro o teto.

			Isso nunca aconteceu antes. Ficar sem um grupo. Vez ou outra, de fato, rolam algumas discussões. E eu sei que a maioria é iniciada por mim. Mas é porque estou sempre atenta ao que todos estão fazendo. É só preocupação com o resultado final. O pessoal sabe que é para o bem do grupo.

			Ou será que não sabe?

			Nunca quis magoar ninguém nem causar climão. Mas, ao mesmo tempo, o que eles queriam? Ficar de papo? Fazer uma apresentação meia-boca? Tirar a nota mínima só para passar?

			Comigo não funciona assim, e disso eles com certeza sabem.

			Talvez seja por isso que ninguém quer mais fazer essas coisas com você. Uma voz dentro da minha cabeça diz, me fazendo revirar os olhos.

			— Não preciso de ninguém — respondo a mim mesma. — Sempre fiz por mim e pelos outros. Não vou me deixar abater.

			Passo a tarde planejando a maquete de Roma, já que sei que elas virão correndo pedir desculpas quando perceberem o quão ruim foi a ideia de Bia. Foco em procurar ilustrações de referência e escolher o melhor suporte para reproduzir as construções da cidade, mas admito que viajei um pouco e passei horas cogitando fazer a cidade inteira. Quando comecei a listar todo o material necessário, desisti. Não só pela trabalheira, mas pela grana; sairia caro comprar tudo. Então decido recriar o Coliseu, o Panteão e o Circo Máximo.

			Durante todo o tempo que estou planejando o trabalho, fico de olho no celular, na esperança de que Irena vá dizer alguma coisa. Como ela não dá sinal, começo a me perguntar se esse será o nosso fim. Já brigamos antes por outros motivos, mas nunca nos acusa­mos de nada.

			Quando começamos a namorar, percebi que Irena era perfeita pra mim. Me deixa quieta, sabe respeitar meu espaço e quer que eu respeite o dela. Quer ficar junto, mas não o tempo todo. Eu, que achava que não gostava de muito grude, me descobri meio grudenta vez ou outra.

			Dou risada em meio à tristeza.

			Agora, tudo o que eu queria é que ela me procurasse. Ouvi-la dizendo aquelas coisas, apontando o dedo na minha cara, me colocando na parede, ficando contra mim… Foi horrível.

			Continuo aborrecida, mas focada no que preciso fazer.

			Fecho a enorme lista de compras da papelaria e, pela primeira vez na vida, me questiono se vou conseguir dar conta de tudo. Afinal, uma coisa é delegar as tarefas, outra é fazer tudo sozinha. Mas não vou desistir. Não depois de lembrar da discussão com Irena. Não sei muito bem o porquê, mas quero provar a ela que consigo sozinha, que não lidero só porque gosto de “mandar”, mas porque sei o que estou fazendo.

			Pulo o jantar, já que não quero olhar para mamãe depois do que ela disse, mas papai aparece com um lanchinho e cara de cachorro pidão.

			— Como você está? — ele pergunta enquanto entra no quarto.

			Sentada na escrivaninha, dou de ombros, sem tirar o olho do livro de história, marcando o essencial para mais tarde.

			— Filha — ele começa, se aproximando e sentando na minha cama —, você sabe que sua mãe não queria te chatear. O que ela quis dizer é que você vive tudo muito intensamente e que às vezes, sem querer, faz coisas impulsivas, sem considerar o que o outro está pensando. Isso não significa que você é egoísta ou que te falta empatia, mas que você está agindo assim.

			— E o que você quer dizer com isso, pai? — pergunto, sem tirar os olhos do livro.

			— Que o fato de você ter feito uma, duas, três vezes alguma coisa não determina quem você é. Isso não te define. Você pode mudar seu comportamento. E sinceramente, Vivi, você está longe de ser assim. O que acontece é que vez ou outra você comete um deslize sem pensar e acaba chateando as pessoas.

			A paciência de papai e o modo como ele fala me deixam mais calma, e eu me viro para ele, pensativa.

			— Eu tô sempre pensando no todo — me defendo, me referindo aos grupos de trabalho, mas triste por tudo.

			— Isso é ótimo, mas talvez não esteja pensando nos seus colegas individualmente. Mas não sei, filha. Não estou lá pra saber. Aqui em casa você às vezes toma atitudes precipitadas e que magoam sua mãe.

			— Como o quê?

			— Pedir comida sem perguntar o que ela quer — ele exemplifica e eu reviro os olhos.

			— Pai, ela nunca sabe o que quer. É sempre um caos pra decidir.

			— Mas ela gosta de participar. Pergunte antes. Dê sugestões. Você às vezes coloca pra lavar só sua roupa, sem considerar que cabem oito quilos na máquina e que seria mais econômico colocar a nossa também.

			— Ah, pai… Mas aí é roupa demais pra pendurar… — penso alto, preguiçosa.

			— É, mas quando sua mãe ou eu lavamos, tudo bem? A gente pode te ajudar, mas você não ajuda a gente? — Ele me olha sério, mas não nervoso, e eu paro para pensar nisso pela primeira vez. — Viu como às vezes você não pensa nos demais?

			— E essa não é a definição de egoísta? — Cerro os olhos.

			— É… Mas não é. — Ele abre um sorriso amarelo. — Só não quero que você pense que achamos isso de você. Você está desligada, com a cabeça cheia, mas não faz por mal.

			— Não faço mesmo — choramingo. — Eu jamais faria algo pra machucar alguém. Não intencionalmente.

			— Eu sei disso.

			— Mas mesmo assim machuco, né?!

			Papai assente, ponderando.

			— Às vezes isso acontece.

			— Irena tem razão, então?

			— Não sei muito bem o que foi dito, mas se ela te falou que está cansada ou zangada com alguma coisa, deve ser verdade, né? Não podemos duvidar dos sentimentos de alguém tão próximo. Ela foi sincera com você e isso é ótimo em um relacionamento. Tem pessoas que guardam tudo para si e terminam por não aguentar mais.

			— Será que ela vai terminar comigo?

			— Pelo que vejo de vocês juntas, acho difícil. — Ele pisca pra mim e levanta, me dando um beijo na testa e me deixando a sós com esta nova realidade: eu estou egoísta.

			Encosto a cabeça na cadeira, arrasada. Nunca me vi como alguém que não pensa no outro… Mas, ao mesmo tempo, como seria possível todos estarem errados e só eu estar certa?

			Sem que eu controle, uma lágrima escorre pelo meu rosto e volto a olhar para o celular. Irena não falaria aquelas coisas para mim se não fossem verdade, e pensar nisso me deixa muito para baixo, principalmente porque a magoei sem perceber. Sou uma pessoa horrível?

			Sem pensar duas vezes, pego o celular: não posso deixar tudo como está. Não posso ficar brava com ela por uma coisa que é culpa minha, mesmo não concordando com a maneira como ela agiu e falou tudo.



			Desculpa



			Mando, e minhas mãos começam a suar, ansiosa.



			Pelo quê?





			Por ser assim




			Assim como?



			Fico tensa com a enrolação. Ela entendeu o que quero dizer.


			Egoísta?




			Eu não te chamei de egoísta




			Mas é o que tenho sido




			Talvez




			Eu não pensei




			Vc tem essa mania… 😊




			Obrigadão 😐



			De repente aparece na tela “Irena gravando áudio…”, o que faz meu estômago revirar de angústia.

			— Eu entendo sua empolgação, adoro isso em você. — A voz dela é mansa, o que me acalma. — Seus olhos brilham quando a gente discute ideias novas, e você fica linda quando planeja tudo. É supercontagiante… Até certo ponto. Basta uma coisinha sair diferente do plano para você brigar com um, chamar a atenção do outro ou simplesmente fazer sozinha algo que era pra ser em grupo. E isso deixa todo mundo tenso. Ninguém quer ficar discutindo ou sendo criticado. Se algo sair diferente do que você imaginou, não é o fim do mundo. O importante é a gente fazer junto. E se divertir no processo.


			Desculpa




			Não quis magoar você nem o resto do pessoal




			Eu sei




			Desculpa tbm




			Pelo quê?



			Resolvo zombar com ela também.


			Pelo jeito que agi




			Como falei com vc




			Não foi legal e me arrependi logo dps




			E por que não me ligou ou mandou mensagem?




			Pq tive medo de vc ignorar o que eu disse




			Vc precisava pensar no assunto




			Beleza




			Mas e agora?




			Como posso consertar?




			Deixando os outros participarem



			Paro e penso, com o coração pesado, sem saber se vou conseguir mudar meu comportamento. Se até hoje eu nem tinha notado, será que vou saber quando frear?


			Você me ajuda?




			Demorei pra perceber o que tava fazendo




			Não sei se vou conseguir me policiar




			Pode contar cmg 😉




			Você me desculpa?




			Sempre




			Eu te amo, você sabe, né?




			Às vezes tenho minhas dúvidas




			Você é uma bocó




			Não mais que vc




			😏




			Tbm te amo




			Então tenho que apresentar um trabalho sobre Roma em um cartaz queimado?




			Plmdds, não!




			Qual sua ideia?



			Gargalho com a resposta de Irena. Explico o que tinha pensado e imediatamente me dou conta de que seria muito difícil fazer tudo sozinha. Provavelmente não conseguiria terminar. E, se conseguisse, com certeza não ficaria tão bom quanto se fosse em grupo.

			Enquanto planejamos juntas, vou percebendo como é mais fácil dividir as funções. Passei a noite pesquisando sobre Roma antiga e, se a Bia estivesse fazendo isso, eu poderia focar em outra coisa. Irena, por exemplo, é ótima pintando e adora desenhar. Ela com certeza faria um trabalho melhor do que eu pintando os monumentos. Eu projetaria os prédios e montaria os blocos com a ajuda da Priscila. Trabalhando juntas, a maquete ficaria pronta mais rápido. Isso sem contar que Priscila é ótima falando para a sala toda.

			Irena fica feliz com a minha constatação.


			Eu te falo smp que juntas somos mais fortes




			Td mundo tem algum talento pra ajudar




			É só vc deixar (sem se meter)




			Hahaha




			Eu vou deixar 😅




			Assim espero 🤨



			Quando nos encontramos na escola no dia seguinte, percebo que Irena já conversou com Bia e Priscila. As duas ficam em dúvida sobre a maquete, se não vai ser muito trabalhoso fazer tudo, mas depois que mostro algumas referências e reforço, elogiando, o que cada uma poderia fazer, elas se animam. Ao longo dos dias, Bia monta o texto do trabalho escrito e o roteiro da nossa apresentação enquanto Pri, Irena e eu focamos na construção, que foi muito mais complicada do que eu imaginava.

			Assumo a posição de líder do grupo, mas tento ouvir todo mundo e sempre dou uma olhada para Irena para garantir que não estou passando dos limites.

			A maquete fica maneiríssima. Não tão bonita como imaginei, mas ainda assim incrível, e, vendo tudo pronto, ficamos animadas para a apresentação.

			— Acho que você se superou dessa vez — Bia diz ao admirar os monumentos.

			— Nós nos superamos — falo, piscando para Irena, que sorri feliz com o meu reconhecimento.

			— We’re getting a straight A. — Priscila acha que levaremos a nota máxima.

			— Desculpa por atropelar vocês nos outros trabalhos — digo, sem pensar, e surpreendo a todas, inclusive Irena. — Eu às vezes me deixo levar e acho que posso ser um pouco invasiva e…

			— Cheia de opinião — Bia suaviza.

			— Tipo isso — brinco.

			— Tranquilo — Bia responde.

			— Eu sei que não, mas obrigada. E desculpa.

			— Se você reconhece isso já é um ótimo sinal, Vivi. Por isso tá tranquilo.

			Essa conversa me deixa mais em paz comigo mesma e mais próxima das meninas. Para comemorar o fim do trabalho, fazemos pipoca, brigadeiro e assistimos aos primeiros episódios de um reality novo, e acabamos dormindo todas na casa da Irena.

			O dia da apresentação chega e estamos todas nervosas, mas extremamente orgulhosas. Dividimos as partes da apresentação e consigo perceber meus impulsos de me meter na fala de alguém. A parte mais difícil é na vez da Pri, que apesar de ser fera nisso, parece travar do nada e acaba errando algumas informações.

			— E os romanos receberam uma influência muito grande da Grécia, que era monoteísta — diz Priscila com toda a segurança do mundo, e me remexo, inquieta.

			Não aguento vê-la tropeçar tanto, mas respiro fundo e me contenho.

			— Eles acreditavam em vários deuses e muitos deles foram retirados do panteão romano — ela erra de novo, e dessa vez não me seguro.

			— É… — começo a dizer, mas Irena aperta minha mão.

			Sei que estou me metendo na apresentação de Priscila, mas eu não deveria corrigir minha equipe? Ela claramente errou por nervosismo.

			— Acho que você quis dizer o contrário, Pri — Irena fala em meu lugar. — Muitos dos deuses romanos foram tirados do panteão grego.

			— Sorry, tô só um pouco nervosa.

			— Fica tranquila — a professora Eliane fala, fazendo-a sorrir.

			— Bem… — Ela tenta lembrar onde parou.

			— Só mais uma coisa. — Bia acrescenta. — Era politeísta — ela corrige, me deixando surpresa.

			— Não foi o que falei? — Priscila fica confusa.

			— Você disse mono — Irena completa, baixinho.

			— Sério? Ah, gente. Desculpa. — Ao pedir desculpas, ela me encara e me sinto mal.

			Reconheço que eu não teria sido tão delicada quanto Irena e Bia para corrigir. E talvez estivesse falando até agora.

			— Você tá indo superbem, Pri. Só continua — digo, tentando fugir da Vivi impaciente de antes, e abaixo o olhar, envergonhada.

			Irena dá uma piscadinha para mim, orgulhosa, e forço um sorriso, feliz de tê-la ao meu lado.

			Tiramos nota máxima. A professora Eliane não descontou nenhum ponto pelos erros de Priscila, já que nós mesmas corrigimos na hora. E, apesar de quase sempre tirar dez em trabalhos assim, foi nesse que eu mais vibrei, porque não sentia que carregava o peso do grupo nas costas. Pelo contrário: eu estava feliz por ter feito tudo em sintonia com as meninas.

			Acho que, realmente, levo as coisas muito a sério e preciso relaxar mais, equilibrar essa minha vontade de resolver tudo imediatamente. Não é fácil segurar esse impulso e sei que vai voltar a acontecer, mas prometi ficar mais ligada. Por mais que eu queira resolver as coisas pra ontem, preciso respeitar o tempo de cada um — e até mesmo o meu, que muitas vezes ignoro, ficando exausta à toa.


			Amor, tô boiando em química




			Me ajuda a estudar pro teste?



			Sorrio, encantada. Não por ela estar indo mal em química, mas por achar fofo Irena pedir ajuda.


			Óbvio, né?!



			Animada, já começo a pensar em uma maneira diferente e divertida de revisarmos a matéria.


			Que tal se a gente fizer um quiz de filme americano?




			Tipo Show do Milhão




			Hahaha




			Perfeito!




			Que horas você vem?




			Como assim?




			Estudar, ué




			Vi, hj não posso, vc sabe disso




			E amanhã?




			😒




			Tô tentando te ajudar. Você não tá mal na matéria?




			Tô, mas não precisa ser pra ontem, né?




			Quando você pode?




			No fim de semana




			Nossa, mas falta um ano ainda




			🙄




			😋








			sobre áries
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			Áries é um signo de fogo e o primeiro do zodíaco. Com isso, ele traz a força do início e a impulsão da chama recém-acesa, querendo se libertar e se espalhar por onde der. Tudo que nunca foi experimentado é tratado com coragem e intensidade.

			Todos temos áries na vida, em alguma casa do mapa. Onde esse signo estiver, somos espontâneos, criativos, destemidos e batalhamos sem medo pelo nosso objetivo.

			É nessa casa que queremos viver sem limites e queremos fazer isso agora. Qualquer coisa deixada para depois nos traz ansiedade e impaciência — como acontece com Vivi, que se empolga com o trabalho em grupo e quer fazer tudo “pra ontem”. É onde carregamos a determinação do carneiro, seu símbolo, e, se for preciso, batemos com a cabeça para conseguir o que queremos.

			Áries nos aponta onde somos ótimos líderes, competitivos e sabemos enfrentar conflitos como ninguém, mas isso pode nos trazer alguns problemas, já que às vezes não escolhemos bem nossas brigas, transformando pequenos obstáculos em uma guerra — né, Vivi? Ela sabe que seria ótima liderando o grupo, mas seu histórico mandão e impaciente com as colegas fez com que se cansassem dela.

			Onde quer que áries esteja no mapa, nos deixa mais autênticos, impulsivos, audaciosos e com um ótimo poder de iniciativa. Onde temos áries, somos mais animados e incansáveis. Não poupamos energia para realizar nossos desejos, principalmente se houver algum “inimigo” a ser derrotado. Preferimos sempre o caminho mais curto, e qualquer desvio pode nos deixar insatisfeitos e nos enfraquecer.

			As palavras mais importantes na casa que áries ocupa são independência e autonomia, e se sentirmos que ambas estão sendo ameaçadas, podemos ficar arredios, irritados e intolerantes.

			Áries precisa equilibrar esse fogo, essa impulsão, buscando em libra, seu oposto complementar, o respeito que se tem pelo outro, dando o tempo e o espaço necessário para cada um.






			Touro
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			Observo o prédio de dentro do carro, sem acreditar que aquilo é verdade.

			— É grande, né?! — comenta Anna, admirada.

			Impaciente, não respondo. Prefiro ficar quieta a ser grosseira.

			As duas saem assim que mamãe estaciona o carro, mas eu quero continuar lá dentro. Pelo retrovisor vejo o caminhão encostando na minha cola e minha mãe fazendo sinal para descarregarem. Fecho os olhos desejando que não descarreguem, que algo dê errado e nos obrigue a voltar para Friburgo, mas assim que vejo as caixas cruzando o portão, me encolho, nervosa.

			Não gosto de mudanças, da incerteza do futuro, de ter que me adaptar, lidar com coisas que não conheço. Não gosto de novidades, e me mudar para o Rio de Janeiro é uma novidade e tanto.

			Não que eu não goste do Rio. Adoro para passar férias, pegar um sol na praia, reclamar dos fogos na virada, dormir em meio à apresentação das escolas de samba na Sapucaí. Mas me mudar para uma cidade grande? Trocar a casa que levamos anos para construir, nosso quintal, nossa horta e toda a calmaria à nossa volta pelo trânsito e o barulho do Rio? Nunca imaginei que isso fosse acontecer.

			Agora, se eu tiver vontade de comer banana, vou ter que sair para comprar. Comprar banana! E quem disse que será tão gostosa quanto as do nosso pé?

			Bufo e encosto a cabeça na janela, sem querer sair dali. Minha mãe volta, entra e liga o carro. Descemos uma rampa escura, e ela estaciona em uma vaga com o número 402. Encaro a placa, desolada.

			— Você não pode ficar aqui dentro para sempre.

			— Preciso de um tempo — falo, baixo, sem forças para reclamar.

			— Deixa de ser teimosa, Eloá. Não tem jeito, não tem opção. Nossa vida é essa agora. Será que você não pode ficar feliz? Eu fui promovida! Ganhei um escritório só meu.

			— E perdeu nossa casa — completo, sem olhá-la.

			— Não perdi nossa casa, Eloá. Nós temos onde morar. É menor, sim, mas isso não significa que perdemos nada. Sua casa está lá em cima te esperando, então para de lenga-lenga. O sofrimento é seu e só você pode acabar com isso.

			Ignoro, voltando a encostar na janela, dessa vez observando o estacionamento. Ela sai um pouco brava do carro e me deixa lá. Quando vejo minha mãe entrando no elevador e as portas fechando, choro.

			Não tem volta. Minha rotina, meus rituais, minhas manias, tudo. Terei que me reprogramar, me reorganizar, fazer novos planos, testar outras opções. Só de pensar fico cansada. Afundo no banco, saudosa da certeza em minha vida. A certeza do horário que eu precisava acordar para chegar na hora certa à escola, do carinho dos professores que me viram crescer, da manicure que não arranca nenhum bife do meu dedo, da cabeleireira que sabe fazer as luzes do jeitinho que eu gosto. Foram quinze anos vivendo em Friburgo para de repente jogar tudo no ralo e ter que começar do zero.

			Alguém bate no vidro e levo um susto. É Anna, minha prima e melhor amiga, que veio me ajudar a enfrentar essa mudança traumática. Abro a janela, sem querer abrir a porta.

			— Eloá, sua mãe mandou eu vir te buscar.

			— Não quero, Anna — choramingo.

			— Pensa bem, hein? Duvido que morar lá em cima seja pior que dentro do carro.

			— Pelo menos eu conheço o carro — consigo brincar.

			— Vamos, Eloá. Não é tão ruim assim.

			— Para você é fácil falar, daqui a pouco vai voltar para lá. Vai sempre ter Friburgo.

			— Eloá, fala sério. Que sempre ter Friburgo, o quê! Meu sonho é sair daquele lugar.

			— Você não sabe do que está falando.

			— Claro que sei. Ninguém merece ficar presa numa cidade pequena. Você só fala isso porque está acostumada com a serra, mas deixa só se acostumar com a praia. Não vai querer sair daqui nunca mais.

			— Duvido.

			— Então troca de lugar comigo.

			— Tudo que eu mais queria.

			Ela sorri, carinhosa, e ficamos um momento em silêncio.

			— Acho tão engraçado que mesmo enfurecida por dentro você continua plena por fora. Como consegue?

			— Não estou plena — respondo com um tom mais grave, que não saiu como eu imaginava. — Se eu pudesse, explodiria esse prédio — digo, fazendo ela rir.

			— Se eu estivesse infeliz como você está agora, teriam me deixado de castigo por um ano com o tanto que eu já teria gritado.

			— E de que adianta levantar a voz? Já sofro em silêncio, imagina gritando… — brinco e ela sorri, pegando minha mão e apertando-a.

			— Acho que sei aonde te levar — ela diz, dando uma piscadinha, e amoleço o corpo, sem querer sair dali.

			— Bora, Eloá. Você não pode ficar aqui para sempre.

			— Vocês cismam em dizer o que eu não posso fazer.

			— Vai mesmo recusar o meu convite?

			— É de comer?

			Ela ri.

			— Talvez depois.

			— O que vou fazer da minha vida sem o Braun & Braun? — resmungo enquanto saio do carro. — Sem o Viva Rô, o Boa Companhia?

			— Como se você comesse lá todos os dias.

			Anna me abraça pelos ombros e vamos até o elevador assim.

			— Se eu pudesse…

			— Você vai continuar indo para lá, sabe disso, né?!

			— E…?

			— E vai continuar comendo nos seus restaurantes favoritos.

			— Não é a mesma coisa.

			— Claro que é. Na verdade, é ainda melhor, porque… Fala sério: você não podia comer em todos esses num único fim de semana, e agora tem a desculpa perfeita para isso.

			Paro para analisar o que ela disse e um sorriso se abre em meus lábios.

			— Você é bem esperta, né?!

			— E, pensa bem, ainda vai ter os lugares daqui do Rio. O melhor dos dois mundos.
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